
ANEXO I – FICHA DE INSCRIÇÃO 
EDITAL CAMPUS DE CULTURA 2019 

IDENTIFICAÇÃO 
 
Título da ação: ​Semana do Teatro e das Culturas Indígenas - fazer valer a Lei 
11.645/2008 
 
Modalidade: Evento 
Linha: 2 (com interdisciplinariedade com linha 6) 
Nome completo do(a) proponente: Fátima Costa de Lima 
Setor de lotação: Departamento de Artes Cênicas 
Centro de ensino: Centro de Artes 
Matrícula: 283182-1 
Telefones: Fixo: 48. 3237-5459                       Celular: 48. 98469-2944 
E-mail: ​costadelimafatima@gmail.com 

Data(s) de realização da ação (Previsão): 16 a 20 de março de 2020 

 
 

Apoio (s) solicitado (s): Valor previsto: 
( x  ) Passagem aérea nacional  R$8.000,00 
(   ) Passagem rodoviária nacional  

( x  ) Veículo oficial  R$1.000,00 
(   ) Locação som, palco e/ou 
iluminação 
( x ) Contratação  de Pessoa Física  R$2.200,00 
(  x  ) Contratação de Pessoa Jurídica - 
Outros 

R$2.300,00 

VALOR TOTAL R$13.500,00 
 
 

 
Local e data: Florianópolis,  11 de outubro de  2019 
 
  

Assinatura do proponente:  
 
 
 
 
 
 
 



DADOS DA PROPOSTA: 
 

Nome da ação de cultura 
 
Semana do Teatro e das Culturas Indígenas - fazer valer a Lei 11.645/2008 
 
 
Apresentação da Ação 
Demonstre de forma concisa o que constitui sua proposta, apontando as etapas previstas para sua realização e 
indicando o histórico das ações (se houver). No caso de ações formativas, apresentar também a carga horária 
prevista, o público alvo, número de vagas, a ementa e o programa a ser desenvolvido. De 1500 a 5000 
caracteres. 
 
 

A ação “​Semana do Teatro e das Culturas Indígenas - fazer valer a Lei              
11.645/2008” foi concebida ​em caráter de EVENTO artístico de curta -duração mas com             
características também de formação pedagógica e valorização de saberes coletivos          
indígenas direcionada à comunidade acadêmica da UDESC (Centro de Artes da UDESC            
em Florianópolis e o pólo Palhoça da EaD/UDESC) e também à comunidade externa             
(discentes e docentes do curso de Teatro da UFSC e da Escola de educação básica Itaty e                 
o Centro de Formação Tataendy Rupa, ambos na Terra Indígena Morro dos            
Cavalos/Palhoça-SC). 
 

Para tais fins, organizaremos uma semana de ações artístico-pedagógicas         
variadas nos cinco dias úteis que a compõem, com as seguintes atividades:  
 

- Apresentação de peça de teatro criada e atuada por pessoas indígenas           
(inédita em Santa Catarina): 

1. Fôlego Vivo (Juazeiro do Norte/CE) - composta por pessoas         
auto-declaradas do povo kariri e dirigida pela discente de doutorado em           
Teatro (UDESC) Lígia Marina de Almeida; 

 
- Rodas de conversa e práticas artísticas com professores-doutores indígenas         

da área teatral e/ou cultural - palestras performativas ritualísticas com          
chimarrão: 

1. Prof. Dr. Casé Angatú Xukuru Tupinambá (UESC) - Tema: Tarefas e           
desafios dos professores de artes em fazer valer a Lei 11.645/2008; 
 

2. Profa. Dra. Naine Terena de Jesus (Faculdade Católica de Mato Grosso) -            
Tema: Teatro do Oprimido e as culturas indígenas; 
 

3. Dra. Márcia Mura (USP) e liderança política da Terra Indígena Morro dos            
Cavalos Kerexu Yxapyry - Tema: O que pedem, os povos indígenas, aos            
artistas e professores de teatro não-indígenas? 
 

4. Doutoranda Lígia Marina de Almeida (UDESC) - Tema: Práticas         
artístico-pedagógicas possíveis em teatro com comunidades indígenas em        
situação de vulnerabilidade social. 

 



- Mostra de vídeos indígenas junto ao projeto CineKombi (Florianópolis),         
criado e desenvolvido pela Mestra Naiara Alice (PPGT-UDESC): nesta mostra          
serão escolhido filmes que expressem alguma relação entre cultura indígena e           
performatividade e/ou atuação cênica, filmes estes, em sua maioria, realizado por           
artistas indígenas. 
 
As ações do evento serão desenvolvidas, em sistema de alternância, em dois            

espaços de desenvolvimento e compartilhamento de saberes: o Centro de Artes da            
UDESC na cidade de Florianópolis e a Terra Indígena Guarani Morro dos Cavalos (Escola              
de educação básica Itaty e o Centro de Formação Tataendy Rupa) que é situada na               
cidade de Palhoça, mesma cidade onde encontra-se um dos Pólos de Educação à             
Distância da UDESC. Assim sendo, cria-se uma dinâmica, auxiliada por transporte (van ou             
ônibus) à disposição para estes fins da própria UDESC, em que a comunidade             
não-indígena aprenderá novos saberes em espaços indígenas e a comunidade indígena           
aprenderá novos saberes em espaços, ainda, não-indígenas. 
 

Embora este evento seja inédito no contexto de Santa Catarina, ele vêm de um              
histórico de ações realizadas pela proponente do projeto, a Profa. Dra. Fátima Costa de              
Lima junto a sua orientanda auto-declarada indígena Lígia Marina de Almeida (Doutoranda            
e Mestra em Teatro - PPGT/UDESC) e o grupo de pesquisa, que ambas fazem parte,               
tendo a docente como fundadora: ​grupo de pesquisa Imagens Políticas​. Algumas           
dessas ações foram: organização do Seminário “Palavras de índio e o silêncio que fala”              
(ago. 2016) ministrado pelo Prof. Dr. Casé Angatú Xukuru Tupinambá e Tiago Tupinambá             
no Auditório do CEART; defesa de mestrado “Nós fizemos isso para vocês, brancos,             
saberem que nós existimos: imagens da luta dos povos originários do Brasil (2013-2015)”,             
de Lígia Marina de Almeida (ago. 2016), acerca da relação entre teatro e cultura indígena,               
com apresentação performática junto com Tiago Tupinambá; a sessão de filmes intitulada            
“Ao Vítor, pelo fim do genocídio - imagens indígenas” dentro do Cine Imagens Políticas              
(BADESC, mar. 2016) seguido de debate com a antropóloga Cinthia Creatini da Rocha             
(UFSC), o realizador Cassemiro Vitorino e a pesquisadora Lígia Marina de Almeida e a              
publicação do texto de autoria de ambas pesquisadoras: “Imagens de luta (2013-2015) -             
“Terra, vida, justiça e demarcação” (nov. 2016) na Revista Rascunhos - Caminhos da             
Pesquisa em Artes Cênicas (UFU).  
 

Importante salientar que tal evento integra a pesquisa de doutorado em           
andamento, desde agosto de 2017, “ABC da luta dos povos originários do Brasil:             
performances, pedagogias, propagandas e (imagens) políticas pela descolonização        
social”, desenvolvida por Lígia Marina de Almeida (doutoranda PPGT) sob orientação e            
parceria da docente Fátima Costa de Lima, junto ao grupo de pesquisa Imagens Políticas              
e que tem como parte da banca de avaliação da pesquisa os professores doutores              
indígenas que compõem o evento proposto. Assim sendo, nossa proposta de evento, alia             
pesquisa, ensino e extensão como eixo estruturante da proposta. 
 

Todos os participantes do evento receberão certificado de participação e poderão           
utilizá-lo como comprovação de atividades programadas complementares que é obrigatória          
em quase todos os níveis de ensino superior do país. 
 
 
 



Justificativa 
Aponte a importância da proposta para o desenvolvimento artístico ou cultural da comunidade universitária, 
bem como a indissociabilidade entre o ensino, a pesquisa e a extensão configurados nas ações previstas. De 
1000 a 2000 caracteres 
 

Em 2008 foi sancionada a Lei 11.645, que instaura a obrigatoriedade do ensino de              
cultura indígena e afro-brasileira na educação básica de todo o país. Embora esta lei já               
esteja em vigor a mais de dez anos, os desafios em relação à sua efetiva implementação                
são inúmeros. O Prof. Dr. indígena Casé Angatú Xukuru Tupinambá em seu artigo             
“Histórias e culturas indígenas - alguns desafios no ensino e na aplicação da Lei              
11.645/2008” aponta que uma das principais causas da pouca efetividade no cumprimento            
desta lei refere-se ao fato de que embora a obrigatoriedade de ensino dessas culturas seja               
obrigatória no nível do ensino básico, ela não é obrigatória no nível de ensino superior,               
sendo assim, os professores que vão atuar com esses conteúdos na educação básica não              
o aprenderam na universidade e nos espaços em que são formados.  
 

Para agir, no sentido de ocupar essa lacuna na formação dos professores de teatro              
em âmbito de graduação e pós-graduação da UDESC que justificamos a urgência de             
eventos como a “​Semana do Teatro e das Culturas Indígenas - fazer valer a Lei               
11.645/2008”​. 
 

Acreditamos que este evento tanto atua como estímulo à diversidade cultural já            
que propomos a inter-relação de pessoas oriundas das cinco regiões do país, pessoas             
indígenas de diferentes povos e culturas junto à pessoas não-indígenas quanto à formação             
integral de estudantes, docentes e técnicos universitários tanto da UDESC (estendendo-se           
à outras universidades e centros de formação não-indígenas) quanto de centros de            
formação indígena da Grande Florianópolis ao oferecer ações artístico-pedagógicas, de          
difícil acesso, conduzidas por pessoas indígenas para todo nosso público alvo.  
 

Justificamos também a relevância desta proposta com o fato de corroborar com a             
recente abertura às questões indígenas que o CEART da UDESC vem empreendendo            
como em adotar cota de entrada de pessoas indígenas em seu Programa de             
Pós-Graduação em Teatro, de estar elaborando (desde 2018) ementas para disciplina de            
graduação em Teatro que abordem estes temas e ter convidado a liderança política da T.I.               
Morro dos Cavalos Kerexu Yxapyry para compor uma das mesas de debate do último              
Seminário de Pesquisa das Artes Cênicas (SPAC). 
 
 
 
Objetivo geral 
Utilizando verbo no infinitivo, indique de forma clara a principal ação a ser realizada em sua proposta cultural. 
De 50 a 100 caracteres. 

Realizar o evento “​Semana do Teatro e das Culturas Indígenas - fazer valer a Lei               
11.645/2008”.  
 
 
Objetivos específicos 
Os objetivos específicos são os desdobramentos do Objetivo Geral, portanto um deverá estar em consonância 
com o outro e também devem ser formulados com verbo no infinitivo. De 100 a 500 caracteres 



 
- Articular a apresentação de peça teatral inédita; 
- Articular a realização de quatro rodas de conversas e práticas sobre arte-educação 

indígenas; 
- Articular mostra de vídeos indígenas correlata ao grande tema; 
- Articular a reserva dos espaços públicos mencionados para a realização do evento; 
- Divulgar para o público-alvo da ação (indígena e não-indígena) toda a 

programação do evento bem como articular transporte para garantir sua efetiva 
participação. 

 
Metodologia 
Apresentar de forma resumida os procedimentos e técnica(s) que será(ão) empregado(s) na execução da sua 
proposta. De 200 a 1000 caracteres 
 

Esta proposta de evento, como já expomos, faz parte de um projeto de pesquisa              
em andamento. Assim sendo, continuaremos a metodologia de trabalho que já           
empreendemos que é coletiva e coletivizante.  
 

Já temos vínculo com as pessoas aqui mencionadas e para a realização deste             
evento o trabalho fundamental é de produção e articulação com outros funcionários da             
UDESC, bem como instâncias e outras pessoas e Instituições parceiras para garantir a             
presença de nosso público alvo nas atividades e nos diferentes locais que o evento              
abarca. 
 

Assim sendo, será composta uma equipe de produção do evento orientada pela            
docente proponente do projeto que ficará a cargo de cumprir com todas as ações aqui               
propostas. Tal equipe será formada pela discente doutoranda Lígia Marina de Almeida,            
que é bolsista PROMOP do PPGT, e que, por tal, pode utilizar as 48 horas de trabalho                 
mensais obrigatórias enquanto bolsista para produzir este trabalho, bem como suas horas            
de pesquisa acadêmica e também pelo/a bolsista de extensão cultural que será            
agregado/a a cada projeto contemplado por essa seleção. 
 
 
Metas 
A partir dos objetivos específicos, as metas devem ser mensuráveis e com definição de prazos e/ou 
quantitativos a serem alcançados. De 200 a 1000 caracteres. 
 
 

Meses 1, 2, 3 e 4 prévios à ação: 
- Definir calendário, efetuar compra de passagens e programar pagamentos de 

cachês de todos os propositores de ação; 
- Definir calendário do evento em articulação com a disponibilidade dos espaços 

receptores da ação; 
- Garantir transporte para público-alvo da ação para que as pontes entre centros de 

formação indígena e centros de formação universitária se realizem (conseguir ao 
menos uma viagem em ônibus de 40 lugares ou duas vans de 20 lugares cada, ida 
e volta, da Terra Indígena Morro dos Cavalos e Pólo EaD Palhoça da UDESC para 
o CEART/UDESC e uma viagem em ônibus de 40 lugares ou duas vans de 20 



lugares cada, ida e volta, do  CEART e Pólo EaD Palhoça da UDESC para a Terra 
Indígena Morro dos Cavalos); 

- Divulgar a programação do evento por meio digital a fim de garantir que a 
informação chegue à nosso público-alvo; 
 

- Realizar uma semana de evento; 
 
Meses após ação: 

- Elaborar um relatório de ação;  
- Realizar as estratégias de avaliação. 

 
 
Número de beneficiados 
Quantidade em números de beneficiados 
 
300 
 
 
Perfil do público almejado 
Grupo de pessoas específicas que deseja alcançar com os objetivos da proposta. De 100 a 500 caracteres 
 

- Discentes, docentes e funcionários e comunidade acadêmica indígena e         
não-indígena da graduação e pós-graduação de Teatro e do Ensino à Distância -             
polo Palhoça da UDESC, mas também de outras comunidades acadêmicas como           
a UFSC que, em nome da Profa. Dra. Débora Zamarioli, já manifestou interesse             
em aprender e juntar-se a ações como essas; 

- Discentes, docentes, funcionários e comunidade da Terra Indígena Morro dos          
Cavalos. 
 

 
Forma de avaliação 
Indique o modo como será feita a avaliação de impacto das ações propostas no projeto em relação ao público 
almejado, considerando: Como pretende avaliar cada uma das ações? Quais os instrumentos de avaliação que 
serão utilizados? Quais indicadores pretende observar? De que modo o projeto poderá contribuir para 
melhoria do desempenho acadêmico dos estudantes? De 200 a 1000 caracteres 
 

Avaliaremos o projeto em dois períodos distintos.  
 

A primeira avaliação será feita de forma mais imediata, colhendo relatos de            
avaliação do evento, através de captação audiovisual, daqueles que participaram do           
mesmo, principalmente dos discentes (indígenas e não-indígenas) sobre o impacto do           
evento em suas formações artístico-pedagógicas. Esses relatos serão captados tanto nos           
momentos das rodas de conversas, como após as apresentações teatrais e mostra de             
vídeos em formato de pequenas entrevistas a partir da pergunta: como este evento             
contribuiu ou contribuirá para a melhoria de seu desempenho acadêmico e na própria             
dinâmica de sua vida? 
 

A segunda avaliação se dará seis meses após o evento, através novamente de             
captação audiovisual de resposta mediante à mesma pergunta, mas, desta vez,           
selecionaremos alguns discentes participantes do evento, cerca de 20, para avaliarmos se            



este discente (e/ou docente e/ou outros participantes) alteraram algo em suas práticas            
artístico-pedagógicas a partir do evento. 
 
 
Equipe executora:​ ​Profissionais responsáveis pelas principais ações da proposta. 
Nome CPF Função proposta: 
Fátima Costa de Lima 628.724.357-00 coordenadora 
Lígia Marina de Almeida 330.939.028-43 pesquisadora-produtora 
a definir a definir bolsista de extensão cultural 
   
   
   

 
Parceiros internos (se houver): ​São setores ou unidades da própria UDESC. Indicar o tipo de parceria. 
 

- grupo de pesquisa Imagens Políticas - poéticas políticas da cena contemporânea 
(grupo registrado no diretório CNPq); 

- Departamento de Artes Cênicas (DAC/UDESC) e Programa de Pós-Graduação em 
Teatro (PPGT/UDESC); 

- Assessoria de Imprensa UDESC; 
- Gráfica Interna UDESC (via PPGT/UDESC) 
- Setor de documentação audiovisual do Departamento de Artes Cênicas 

(DAC/UDESC). 
 

 
 
 
Parceiros externos (se houver): ​São instituições ou órgãos que não fazem parte da estrutura da Udesc. Indicar 
o tipo de parceria. 
 
Apoios Institucionais (logística e divulgação): 
 
Profa. Dra. Débora Zamarioli (Departamento de Teatro-UFSC) 
Grupo de estudantes indígenas da UFSC 
Escola de educação básica Itaty e o Centro de Formação Tataendy Rupa, ambos na Terra               
Indígena Morro dos Cavalos/Palhoça-SC 
 

 
Cronograma de execução: 
Pré-produção: ​Tudo aquilo que acontece antes da ação principal do projeto.  
Tarefa/Ação Prazo de execução 
Definir calendário, efetuar compra de 
passagens, articular hospedagem e 
programar pagamentos de cachês de todos 
os propositores de ação; 

Meses 1, 2, 3 e 4 que antecedem a ação 

Articular os espaços receptores da ação e 
definir datas da ação; 

Meses 1, 2, 3 e 4 que antecedem a ação 

Elaborar e divulgar a programação do 
evento por meio digital a fim de garantir que 
a informação chegue à nosso público-alvo; 

Meses 1, 2, 3 e 4 que antecedem a ação 

Articular os transportes para público-alvo Meses 1, 2, 3 e 4 que antecedem a ação 
 
Produção: ​É a ação principal do projeto. 
Tarefa/Ação Prazo de execução 



Acompanhamento de todas as atividades 
que compõem o evento; 

1 semana 

Acompanhamento dos realizadores das 
atividades; 

1 semana 

Divulgação dia-a-dia em meios digitais das 
atividades do evento 

1 semana 

Captação audiovisual de todas as atividades 
do evento e dos relatos dos participantes 
para avaliação 

1 semana 

 
Pós-produção: ​Tudo aquilo que ocorre após a finalização da ação principal do projeto. 
Tarefa/Ação Prazo de execução 
Relatório final 1 mês 
Pagamentos dos cachês não faturados até 
então 

1 mês 

Atividades de pesquisa e avaliação 
posteriores ao evento dentro do projeto de 
pesquisa relacionado ao evento 

6 meses 

 
Proposta orçamentária: ​Listar as necessidades orçamentárias da proposta conforme itens apoiados           

por esse Edital. Se necessário, insira mais linhas para cada item. Os itens não utilizados na proposta                 
devem ser deixados em branco. 

Item Unidade Quantidade Valor 
unitário Valor total 

1. Passagem aérea nacional 
1.1. Passagens Casé 
Angatú Xukuru Tupinambá 
(ida e volta - 
Ilhéus-Florianópolis) 

1 2 R$700,00 R$1.400,00 

1.2. Passagem Naine 
Terena de Jesus (ida e 
volta - 
Cuiabá-Florianópolis) 

1 2 R$500,00 R$1.000,00 

1.3. Passagem Márcia 
Mura (ida e volta - 
Manaus-Florianópolis) 

1 2 R$700,00 R$1.400,00 

1.4. Passagem dos atores 
do grupo de teatro da peça 
Fôlego Vivo (ida e volta - 
Juazeiro do Norte - 
Florianópolis) 

3 6 R$700,00 R$4.200,00 

2. Passagem rodoviária nacional (via reembolso) 
2.1.     
2.2.     
2.3.     
3. Impressão de material gráfico 
3.1.     
3.2.     
3.3.     
4. Transporte (Veículo Oficial) 
4.1.Servidor motorista 
segundo tabela de 
serviços 

1 10 R$100 R$1.000,00 

4.2.     
4.3.     
5. Locação som, palco e/ou iluminação** 



5.1.     
5.2.     
5.3.     
6. Contratação  de Pessoa Física  
6.1. Casé Angatú Xukurú 
Tupinambá (palestra) 

1 1 R$500 R$500 

6.2.Naine Terena de Jesus 
(palestra) 

1 1 R$500 R$500 

6.3. Márcia Mura (palestra) 1 1 R$500 R$500 
6.4. Kerexu Yxapyry 
(palestra) 

1 1 R$500 R$500 

6.5. Naiara Alice (mostra 
de vídeos) 

1 1 R$200 R$200 

     
7. Contratação de Pessoa Jurídica - Outros 
7.1. Peça teatral “Fôlego 
Vivo” (apresentação 
artística) 

1 1 R$800,00 R$800,00 

7.2. Serviço de 
hospedagem - aluguel de 
casa ou peça única (com 
emissão de nota pessoa 
jurídica)  

1 1 R$1.500,00 R$1.500,00 

7.3.     
VALOR TOTAL DA PROPOSTA R$13.500,00 

 
*Verificar no setor administrativo dos Centros a tabela de diária para servidores.  
**Verificar serviços licitados no link do item 3.10.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 

CURRÍCULO 
 
 
 

FÁTIMA COSTA DE LIMA é professora titular do Departamento de          
Artes Cênicas do CEART e do PPG em Teatro da UDESC. Atuação artística:             
atriz, carnavalesca, cenógrafa, figurinista e diretora teatral. Pesquisa teatro,         
alegoria e carnaval. Referencial: teoria crítica. Temas: espaço, imagem e          
alegoria em teatro político, teatro negro, cinema, movimentos sociais e          
escolas de samba. Graduada em Artes Plásticas (FAAP), Especialista em          
Teatro (CEART-UDESC), Mestre em Educação e Cultura (FAED-UDESC) e         
Doutora em História Cultural (PPG em História do CFH/UFSC). Fundadora e           
Coordenadora do Grupo de Pesquisa Imagens Políticas (desde 2010). 

 
Para acessar o currículo completo na plataforma lattes:        

http://lattes.cnpq.br/1024260240075344 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

ANEXO II – DECLARAÇÃO 
 

DECLARAÇÃO (docente) 

 

 

 

 

 

 

Eu, FÁTIMA COSTA DE LIMA, CPF: ​628.724.357-00​, declaro que não          

alocarei carga horária no meu Plano de Trabalho Individual, para a           

ação de cultura a qual estou submetendo este projeto. 

  

 

 

 

Florianópolis, 11/10/2019 

 

 

 _______________________________  

Nome e assinatura do proponente 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


